
Desenvolvimento de técnicas experimentais para o estudo de 

espectroscopia correlação da fluorescência em líquidos complexos

Matérias que emitem fluorescência

A espectroscopia de fluorescência é um tipo de espectroscopia eletrônica a qual

analisa a fluorescência de uma amostra. Isto envolve o resultado

da absorção de energia radiante e emissão de parte desta energia na forma de luz,

com o comprimento de onda, de emissão, sendo maior que a excitação. A emissão

de luz se dá pela excitação de elétrons nas moléculas de certos compostos,

normalmente usando luz ultravioleta.

Esse presente projeto visa construir um equipamento de espectrofluoremetria para

analisar uma única molécula. Esse avanço cientifico é muito importante tanto do

ponto de vista pedagógico quanto do ponto de vista de pesquisa científica e

aplicada.
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Introdução

No inicio do projeto  foram analisados cerca de oitenta (80) filtros de 

absorbância, para saber qual absorveria a luz do laser e deixaria passar a luz 

fluorescente.  O filtro F78 é o que absorve totalmente a comprimento de onda 

entorno dos 470 nm, que é o laser que utilizamos.

foto do filtro F78 Gráfico do filtro F78 mostrando o nível de absorbância

Foi utilizado um microscópio antigo como estrutura para o equipamento que 

iremos montar, o qual foi desmontado e alguns de seus equipamentos óticos 

foram utilizados como por exemplo o filtro F78

Em uma mesa ótica  foram fixados : o laser , a estrutura do microscópio e 2 

espelhos para direcionar o feixe de luz do laser.

O feixe do laser excita a amostra por baixo e o filtro foi colocado logo em cima 

para evitar que a luz do laser suba e facilitar a observação da luz fluorescente     

Já no primeiro protótipo do aparelho feito conseguimos ver perfeitamente a luz

fluorescente.

Desenho do primeiro 

protótipos do aparelhos

Amostra excitada sem filtro (esquerda) e 

com filtro (direita)

Fluresceina em solução aquosa,amostra utilizada 

no equipamento.

Por fim  a amostra utilizada será dissolvida em água, a ponto da potencia 

emissão de fluorescência ficar  bem fraca. Será feito isso para que a 

possamos usar um detector muito sensível e é capaz de captar uma única 

molécula.

Assim poderemos começar a fazer os testes para ver uma molécula só e 

analisar o seu espectro.
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Conclusão

A próxima etapa será a medida de espectro de fluorescência da 

fluoresceina. Abaixo segue uma figura de tal espectro, medido por nosso 

grupo utilizando um instrumento similar ao deste trabalho.

Espectro da amostra

Com o filtro que absorve o comprimento de onda em 470 nm foi 

possível ver a fluorescência. A partir desse resultado ter a certeza de 

que o que vemos é a fluorescência, e só iria faltar preparar as 

amostras para utilizar o detector especial para ver uma molécula só


